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Prefácio

A coleção de ebooks intitulada de Estudos Avan-

çados em Saúde e Natureza tem como propósito primordial 

a divulgação e publicação de trabalhos de qualidade nas 

áreas das ciências da saúde, exatas, naturias e biológicas 

que são avaliados no sistema duplo cego.

Foi pensando nisso que a coleção de ebooks des-

tinou uma seção específica para dar enfâse e divulgação a 

trabalhos de professores, alunos, pesquisadores e estudio-

sos das áreas das ciências da saúde. O objetivo dessa se-

ção é unir o debate interdisciplinar com temas e debates 

especificos da área mencionada. Desse modo, em tempos 

que a produção científica requer cada vez mais qualidade e 

amplitude de abertura para diversos leitores se apropriarem 

dos estudos acadêmicos, criamos essa seção com o objetivo 
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de metodologicamente democratizar o estudo, pesquisa e 

ensino na área da ciências da saúde.

Esse novo volume busca apresentar um conjunto 

de condutas e técnicas essenciais para lidar com os cuidados 

mentais da saúde materno-infantil.

Filipe Lins dos Santos

Editor Sênior da Editora Acadêmica Periodicojs
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O período pós-parto é uma fase de transição signi-
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ficativa na vida das mulheres, caracterizado por mudanças 

físicas, emocionais e sociais. Essa fase é frequentemente 

associada a desafios psicológicos que podem afetar a saúde 

mental materna e, consequentemente, a saúde e o bem-estar 

do bebê. Dentre os desafios mais comuns estão a depressão 

pós-parto, a ansiedade, e os transtornos de estresse pós-

-traumático (TEPT).

Depressão Pós-Parto

A depressão pós-parto é uma condição prevalen-

te, afetando aproximadamente 10% a 15% das mulheres no 

período pós-parto, embora esses números possam ser su-

bestimados devido à subnotificação e à falta de diagnós-

tico (Silva et al., 2021). Os sintomas incluem sentimentos 

persistentes de tristeza, perda de interesse nas atividades 

diárias, fadiga extrema, irritabilidade e, em casos graves, 

pensamentos suicidas. De acordo com a pesquisa de Lima 

et al. (2020), fatores como o histórico de depressão, a falta 

de suporte social, e as complicações durante o parto são 
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fatores de risco significativos para o desenvolvimento da 

depressão pós-parto.

Ansiedade Pós-Parto

A ansiedade pós-parto também é uma preocupa-

ção comum e muitas vezes ocorre concomitantemente com 

a depressão. Estudos indicam que até 20% das mulheres 

experimentam algum nível de ansiedade após o parto (Ran-

gel et al., 2022). A ansiedade pode manifestar-se através de 

preocupações excessivas com a saúde do bebê, medo cons-

tante de que algo ruim aconteça, e dificuldades em dormir, 

mesmo quando o bebê está dormindo. A pesquisa de San-

tos et al. (2019) revela que a ansiedade pós-parto pode ser 

exacerbada por fatores como a prematuridade do bebê, pro-

blemas de amamentação, e pressões sociais relacionadas ao 

papel da maternidade.
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Transtornos de Estresse Pós-Traumático

O TEPT no pós-parto, embora menos discutido, é 

um transtorno que pode ocorrer em mulheres que viven-

ciam partos traumáticos, como cesarianas de emergência ou 

complicações graves durante o parto (Medeiros et al., 2021). 

Mulheres que sofrem de TEPT pós-parto podem reviver o 

trauma repetidamente, ter pesadelos e evitar situações que 

lembrem o parto, o que pode dificultar a vinculação com o 

bebê. A pesquisa realizada por Silva et al. (2021) enfatiza a 

importância de identificar rapidamente esses sintomas para 

oferecer suporte psicológico adequado.

Reflexões sobre Intervenções e Políticas Públicas

Intervenções precoces são essenciais para mitigar 

os efeitos dos desafios psicológicos no pós-parto. Segundo 

a pesquisa de Borges et al. (2020), programas de suporte 

psicológico durante a gravidez e no pós-parto, que incluem 

terapia cognitivo-comportamental e grupos de apoio, têm 
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mostrado eficácia significativa na redução dos sintomas de 

depressão e ansiedade. Além disso, políticas públicas que 

garantam o acompanhamento contínuo da saúde mental 

materna são cruciais para prevenir o agravamento desses 

transtornos.

Análise Estatística Descritiva

Países dos Estudos e Ano de Publicação

A distribuição dos estudos que abordam os desa-

fios psicológicos no pós-parto por país e ano de publicação 

revela uma concentração significativa de pesquisas no Bra-

sil e nos Estados Unidos, com um aumento nas publicações 

após 2015, refletindo uma maior conscientização sobre a 

importância da saúde mental materna.

Principais Achados Científicos e Método da Pesquisa

Os principais achados científicos indicam que a 

depressão pós-parto e a ansiedade são os transtornos mais 
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investigados, com uma predominância de métodos qualita-

tivos, como entrevistas e estudos de caso, além de métodos 

quantitativos para a medição dos sintomas e avaliação das 

intervenções.

Comparação e Reflexão sobre Estudos de Saúde Mental 

Materno-Infantil

A saúde mental materno-infantil é um campo vas-

to e multifacetado que abrange uma variedade de desafios 

psicológicos enfrentados pelas mães no período pós-parto 

e a importância das intervenções precoces para a saúde 

mental das crianças. Analisando os estudos disponíveis, é 

possível identificar tendências e lacunas na pesquisa, assim 

como refletir sobre a importância de intervenções adequa-

das e políticas públicas que garantam o bem-estar de mães 

e crianças.
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Desafios Psicológicos no Pós-Parto

Os desafios psicológicos enfrentados pelas mães 

no período pós-parto são amplamente documentados, com 

destaque para a depressão e a ansiedade pós-parto. Esses 

transtornos, embora comuns, muitas vezes não recebem a 

devida atenção no sistema de saúde. Um ponto comum nos 

estudos revisados é a identificação de fatores de risco que 

exacerbam esses transtornos, como histórico de depressão, 

falta de suporte social, complicações durante o parto, e 

pressões culturais sobre o papel da maternidade.

A pesquisa de Lima et al. (2020) destaca que a 

depressão pós-parto pode ter efeitos duradouros, não ape-

nas sobre a saúde mental da mãe, mas também sobre o de-

senvolvimento emocional e cognitivo do bebê. A relação 

mãe-bebê pode ser afetada, o que, por sua vez, impacta 

negativamente o vínculo afetivo e a resposta emocional da 

criança. Isso reforça a necessidade de intervenções precoces 

e suporte contínuo para mães durante o período pós-parto.

Enquanto isso, a ansiedade pós-parto, abordada 
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por Rangel et al. (2022), é igualmente problemática, ma-

nifestando-se através de preocupações excessivas e medo 

constante, que podem prejudicar a capacidade da mãe de 

cuidar do bebê. Esses estudos sugerem que a ansiedade 

pós-parto está frequentemente associada a dificuldades na 

amamentação e ao estresse da adaptação ao novo papel de 

mãe, o que evidencia a necessidade de programas de apoio 

à maternidade que incluam educação e suporte psicológico.

Intervenções Precoces para Saúde Mental Infantil

As intervenções precoces para a saúde mental in-

fantil são outro foco importante da literatura. Ferreira et 

al. (2019) e Souza et al. (2021) exploram a eficácia dessas 

intervenções, destacando que os primeiros anos de vida são 

críticos para o desenvolvimento cognitivo e emocional das 

crianças. Programas de estimulação precoce e suporte fa-

miliar são estratégias fundamentais para promover um am-

biente saudável que apoie o desenvolvimento infantil.

A eficácia das terapias comportamentais, discu-
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tida por Moura et al. (2021), é um aspecto crucial dessas 

intervenções. Essas terapias não apenas ajudam a tratar pro-

blemas de comportamento e ansiedade em crianças, mas 

também são eficazes em melhorar a interação mãe-filho, 

criando um ciclo positivo que promove o bem-estar de am-

bos. No entanto, é evidente que essas intervenções devem 

ser adaptadas às necessidades específicas de cada família, 

considerando fatores culturais e socioeconômicos.

Reflexões sobre Políticas de Saúde Pública

As políticas públicas desempenham um papel vi-

tal na promoção da saúde mental materno-infantil. Estudos 

como os de Borges et al. (2020) e Medeiros et al. (2021) su-

gerem que a falta de suporte institucional adequado é uma 

das maiores barreiras para o tratamento eficaz dos trans-

tornos pós-parto e para a implementação de intervenções 

precoces em saúde mental infantil. Programas de visitação 

domiciliar, por exemplo, têm mostrado eficácia em identifi-

car precocemente sinais de depressão e ansiedade em mães, 
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além de garantir que as crianças recebam o suporte neces-

sário para um desenvolvimento saudável.

A análise dos estudos revela uma necessidade ur-

gente de políticas que garantam o acesso a serviços de saú-

de mental desde o início da vida da criança, com ênfase na 

prevenção e na intervenção precoce. Isso inclui não apenas 

a capacitação de profissionais de saúde, mas também a sen-

sibilização da comunidade sobre a importância do cuidado 

com a saúde mental.

Conclusão

Comparando os estudos revisados, fica claro que 

a saúde mental materno-infantil é uma área que exige uma 

abordagem integrada, envolvendo tanto intervenções clí-

nicas quanto apoio social e políticas públicas robustas. Os 

desafios psicológicos no pós-parto, os aspectos emocionais 

do contexto do pós-parto e a importância das intervenções 

precoces para a saúde mental infantil estão intrinsecamen-

te ligados, e a negligência de qualquer um desses aspectos 
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pode ter consequências de longo prazo para o bem-estar das 

mães e crianças.

Portanto, é essencial que continuemos a ampliar 

nosso entendimento sobre esses temas, promovendo pes-

quisas que explorem novas abordagens de intervenção e 

que avaliem a eficácia das políticas públicas existentes. Só 

assim poderemos garantir que todas as mães e crianças te-

nham acesso ao suporte necessário para prosperar, física, 

psicológica e emocionalmente.
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A saúde mental infantil, especialmente nos pri-

meiros anos de vida, é profundamente influenciada pela 

qualidade dos cuidados maternos e pelas intervenções pre-

coces. A importância de identificar e tratar precocemente 

problemas de saúde mental em crianças não pode ser subes-

timada, pois essas intervenções têm o potencial de alterar 

trajetórias de desenvolvimento e prevenir problemas psico-
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lógicos mais graves no futuro.

Importância das Intervenções Precoces

Intervenções precoces, como programas de apoio 

ao desenvolvimento infantil e terapia familiar, são essen-

ciais para promover o bem-estar emocional e social das 

crianças. A pesquisa de Ferreira et al. (2019) destaca que 

intervenções realizadas nos primeiros três anos de vida 

podem melhorar significativamente os resultados de de-

senvolvimento cognitivo e emocional das crianças. Essas 

intervenções são particularmente importantes em famílias 

de baixa renda ou em situações de vulnerabilidade, onde os 

fatores de risco são mais prevalentes.

Terapias Comportamentais e Suporte Psicológico

Terapias comportamentais, como a terapia cogniti-

vo-comportamental, têm se mostrado eficazes no tratamen-

to de problemas de comportamento e ansiedade em crianças 
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pequenas (Moura et al., 2021). Além disso, o suporte psi-

cológico aos pais, especialmente às mães, tem um impacto 

direto na saúde mental infantil, pois melhora a qualidade da 

interação entre mãe e filho e reduz o estresse parental.

Programas de Estimulação Precoce

Programas de estimulação precoce, que incluem 

atividades voltadas para o desenvolvimento da linguagem, 

habilidades motoras e interação social, são fundamentais 

para crianças em risco de atrasos no desenvolvimento. Es-

tudos revisados por Souza et al. (2021) demonstram que 

esses programas, quando implementados de forma consis-

tente, resultam em melhorias significativas no desenvolvi-

mento geral das crianças, além de fortalecer os vínculos 

familiares.

Reflexões sobre Políticas de Saúde Mental Infantil

Políticas públicas voltadas para a saúde mental in-
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fantil devem incluir o acesso a serviços de saúde mental 

desde a primeira infância, com ênfase na prevenção e in-

tervenção precoce. A implementação de programas de visi-

tação domiciliar e suporte comunitário pode ajudar a iden-

tificar precocemente as famílias que necessitam de apoio, 

promovendo um ambiente saudável para o desenvolvimento 

infantil.

Análise Descritiva

Países dos Estudos e Ano de Publicação

A análise dos estudos sobre intervenções precoces 

para a saúde mental infantil mostra uma ampla distribuição 

geográfica, com uma concentração de publicações no Bra-

sil, Estados Unidos e Reino Unido. Os anos de publicação 

indicam um aumento nas pesquisas após 2010, refletindo 

uma crescente preocupação com a saúde mental desde os 

primeiros anos de vida.
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Principais Achados Científicos e Método da Pesquisa

Os principais achados científicos enfatizam a efi-

cácia das terapias comportamentais e programas de estimu-

lação precoce, com uma combinação de métodos de pes-

quisa quantitativos e qualitativos para avaliar os impactos 

dessas intervenções na saúde mental infantil.

Comparação e Reflexão sobre Estudos de Intervenções 

Precoces para a Saúde Mental Infantil

O campo da saúde mental infantil, especialmente 

durante os primeiros anos de vida, é de extrema importân-

cia devido ao impacto duradouro que as experiências pre-

coces podem ter no desenvolvimento cognitivo, emocional 

e social das crianças. A análise dos estudos que tratam das 

intervenções precoces revela tanto a eficácia quanto a com-

plexidade dessas abordagens, destacando a necessidade de 

estratégias personalizadas e sustentadas para promover o 

bem-estar infantil.
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Importância das Intervenções Precoces

Os primeiros anos de vida são fundamentais para 

o desenvolvimento do cérebro e para o estabelecimento de 

padrões de comportamento e interação social que perdu-

rarão ao longo da vida. Estudos como o de Ferreira et al. 

(2019) mostram que intervenções precoces, quando bem 

implementadas, podem prevenir ou mitigar o impacto de 

fatores de risco, como ambientes familiares disfuncionais 

ou falta de estimulação adequada.

Essas intervenções variam desde programas de 

estimulação cognitiva e comportamental até o apoio psi-

cológico direto aos pais. O estudo de Souza et al. (2021) 

destaca que as crianças que participam de programas de in-

tervenção precoce, especialmente aquelas em situações de 

vulnerabilidade social, apresentam melhorias significativas 

em áreas como desenvolvimento da linguagem, habilidades 

motoras e capacidade de interação social. Isso demonstra a 

importância de políticas públicas que garantam o acesso a 
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tais programas para todas as crianças, independentemente 

de seu contexto socioeconômico.

Eficácia das Terapias Comportamentais

As terapias comportamentais são amplamente re-

conhecidas como uma das intervenções mais eficazes para 

problemas de saúde mental infantil. Segundo Moura et al. 

(2021), essas terapias não só ajudam as crianças a desen-

volver habilidades de enfrentamento e adaptabilidade, mas 

também fortalecem os laços familiares, o que é crucial para 

o desenvolvimento emocional saudável.

O estudo evidencia que a aplicação de terapias 

comportamentais em ambientes familiares, com a partici-

pação ativa dos pais, resulta em uma redução significativa 

de comportamentos desafiadores e uma melhoria geral no 

bem-estar das crianças. A abordagem centrada na família 

garante que as intervenções não sejam limitadas ao ambien-

te clínico, mas que se estendam à vida cotidiana da criança, 

promovendo mudanças duradouras.
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Programas de Estimulação Precoce e Suporte Familiar

Os programas de estimulação precoce são outra 

área crítica abordada pelos estudos. Ferreira et al. (2019) e 

Souza et al. (2021) discutem como essas intervenções, quan-

do iniciadas nos primeiros meses de vida, podem influen-

ciar positivamente o desenvolvimento cognitivo e emocio-

nal das crianças. Esses programas incluem atividades que 

estimulam o desenvolvimento da linguagem, habilidades 

motoras e o fortalecimento dos laços afetivos com os pais.

O suporte familiar é um componente essencial 

desses programas. Estudos mostram que as crianças cujos 

pais recebem orientação e suporte emocional apresentam 

melhores resultados em termos de desenvolvimento social 

e emocional. Essa abordagem integrada é crucial para ga-

rantir que as crianças não só desenvolvam habilidades cog-

nitivas e motoras, mas também cresçam em um ambiente 

emocionalmente seguro e acolhedor.
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Desafios e Considerações Futuras

Apesar dos avanços e da eficácia demonstrada das 

intervenções precoces, os estudos também apontam desa-

fios significativos. Um dos principais é a desigualdade no 

acesso a esses programas. Crianças de famílias de baixa 

renda ou em regiões menos favorecidas muitas vezes não 

têm acesso aos mesmos recursos de estimulação precoce e 

suporte psicológico que outras crianças. Isso cria uma dis-

paridade que pode perpetuar ciclos de pobreza e exclusão 

social.

Além disso, a continuidade das intervenções é um 

fator crítico. Como discutido por Santos et al. (2019), as in-

tervenções precoces precisam ser sustentadas ao longo do 

tempo para garantir resultados duradouros. Programas de 

curta duração ou falta de continuidade no suporte podem 

limitar o impacto positivo dessas intervenções.
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Reflexões sobre Políticas Públicas e Práticas Clínicas

A análise dos estudos sugere que as políticas pú-

blicas devem focar na expansão ao acesso a programas de 

intervenção precoce, especialmente em comunidades vul-

neráveis. Investir em capacitação de profissionais de saúde, 

educadores e assistentes sociais é fundamental para garan-

tir que essas intervenções sejam implementadas de forma 

eficaz e adaptada às necessidades específicas de cada crian-

ça e família.

Além disso, é importante que as práticas clínicas 

evoluam para incluir avaliações regulares e personalizadas 

das necessidades das crianças. Abordagens que considerem 

o contexto cultural e familiar são essenciais para maximi-

zar o impacto das intervenções e garantir que as crianças 

recebam o suporte necessário para seu crescimento e desen-

volvimento pleno.



CONSIDERAÇÕES FINAIS
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Comparando os estudos, fica claro que as interven-

ções precoces na saúde mental infantil têm um impacto pro-

fundo e duradouro. A eficácia dessas intervenções depende 

não só da qualidade e tipo de programa, mas também do 

suporte contínuo e do acesso equitativo a esses recursos. 

Ao refletir sobre os achados, é evidente que um compro-

misso com a equidade e a sustentabilidade das intervenções 

é crucial para promover o bem-estar de todas as crianças, 

independentemente de seu contexto socioeconômico.
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A Estudos Avançados sobre Saúde e Natureza 

(EASN) é uma coleção de livros publicados anualmente 

destinado a pesquisadores das áreas das ciências exatas, 

saúde e natureza. Nosso objetivo é servir de espaço para 

divulgação de produção acadêmica temática sobre essas 

áreas, permitindo o livre acesso e divulgação dos escritos 

dos autores. O nosso público-alvo para receber as produ-

ções são pós-doutores, doutores, mestres e estudantes de 

pós-graduação. Dessa maneira os autores devem possuir 

alguma titulação citada ou cursar algum curso de pós-gra-

duação. Além disso, a Coleção aceitará a participação em 

coautoria.

A nossa política de submissão receberá artigos 

científicos com no mínimo de 5.000 e máximo de 8.000 pa-

lavras e resenhas críticas com no mínimo de 5 e máximo de 

8 páginas. A EASN irá receber também resumos expandi-

Política e Escopo da Coleção de livros Estudos Avança-
dos em Saúde e Natureza
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dos entre 2.500 a 3.000 caracteres, acompanhado de título 

em inglês, abstract e keywords.

O recebimento dos trabalhos se dará pelo fluxo 

continuo, sendo publicado por ano 4 volumes dessa cole-

ção. Os trabalhos podem ser escritos em portugês, inglês 

ou espanhol.

A nossa política de avaliação destina-se a seguir os 

critérios da novidade, discussão fundamentada e revestida 

de relevante valor teórico - prático, sempre dando preferên-

cia ao recebimento de artigos com pesquisas empíricas, não 

rejeitando as outras abordagens metodológicas.

Dessa forma os artigos serão analisados através do 

mérito (em que se discutirá se o trabalho se adequa as pro-

postas da coleção) e da formatação (que corresponde a uma 

avaliação do português e da língua estrangeira utilizada).

O tempo de análise de cada trabalho será em torno 

de dois meses após o depósito em nosso site. O processo 

de avaliação do artigose dá inicialmente na submissão de 

artigos sem a menção do(s) autor(es) e/ou coautor(es) em 

nenhum momento durante a fase de submissão eletrônica. 
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A menção dos dados é feita apenas ao sistema que deixa 

em oculto o (s) nome(s) do(s) autor(es) ou coautor(es) aos 

avaliadores, com o objetivo de viabilizar a imparcialidade 

da avaliação. A escolha do avaliador(a) é feita pelo editor 

de acordo com a área de formação na graduação e pós-gra-

duação do(a) professor(a) avaliador(a) com a temática a ser 

abordada pelo(s) autor(es) e/ou coautor(es) do artigo avalia-

do. Terminada a avaliação sem menção do(s) nome(s) do(s) 

autor(es) e/ou coautor(es) é enviado pelo(a) avaliador(a) uma 

carta de aceite, aceite com alteração ou rejeição do artigo 

enviado a depender do parecer do(a) avaliador(a). A etapa 

posterior é a elaboração da carta pelo editor com o respec-

tivo parecer do(a) avaliador(a) para o(s) autor(es) e/ou coau-

tor(es). Por fim, se o trabalho for aceito ou aceito com su-

gestões de modificações, o(s) autor(es) e/ou coautor(es) são 

comunicados dos respectivos prazos e acréscimo de seu(s) 

dados(s) bem como qualificação acadêmica.

A nossa coleção de livros também se dedica a pu-

blicação de uma obra completa referente a monografias, 

dissertações ou teses de doutorado.
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O público terá terão acesso livre imediato ao con-

teúdo das obras, seguindo o princípio de que disponibilizar 

gratuitamente o conhecimento científico ao público propor-

ciona maior democratização mundial do conhecimento



Esse novo volume busca apresentar um conjunto 

de condutas e técnicas essenciais para lidar com os 

cuidados mentais da saúde materno-infantil.
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